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A maior parte  
das vezes  
não vamos longe...
Estávamos mesmo 
logo ali na esquina.

Às vezes escondidos,  
de olhos muito abertos,
às vezes só desejando 
ser descobertos.
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Se desaparecemos sem ninguém dar conta, 
não chegamos a desaparecer.
Porque, para alguma coisa desaparecer,  
é preciso que alguém a tenha visto primeiro 
e dado pela sua falta depois.

Para que alguma coisa desapareça  
são precisos sempre dois.
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Se desaparecemos sem ninguém dar conta, 
não chegamos a desaparecer.
Porque, para alguma coisa desaparecer,  
é preciso que alguém a tenha visto primeiro 
e dado pela sua falta depois.

Para que alguma coisa desapareça  
são precisos sempre dois.

(Um que fica  
e um que desaparece.)
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